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RESUMO 

 

O presente trabalho objetivou avaliar o desempenho produtivo das culturas de alface 

(Lactuca sativa) cv. Solaris e rabanete (Raphanus sativus) cv. Crinsom Gigante, assim 

como a eficiência de uso de área, em função da época de estabelecimento do consórcio e 

densidades populacionais de rabanete, em comparação a seus monocultivos. O 

experimento foi montado no esquema fatorial 2x3+4, com 5 repetições, sendo 2 

densidades populacionais de rabanete no consórcio (uma e duas linhas), e 3 épocas de 

estabelecimento do consórcio (0, 7 e 14 dias após transplante - DAT - da alface), e 4 

tratamentos adicionais (alface solteira, rabanete solteiro semeado aos 0, 7 e 14 DAT da 

alface). Avaliou-se a produtividade das culturas de alface e rabanete, e o consórcio pelo 

índice eficiência de uso de área (EUA), no IFRO Campus Cacoal, de agosto a outubro 

de 2018. O experimento foi conduzido sob manejo orgânico de produção. A massa 

fresca de raízes tuberosas teve melhores produções quando consorciadas, exceção para 

quando o consórcio foi estabelecido aos 14 DAT. O rabanete consorciado com 2 linhas 

obteve maior produtividade comparado a 1 linha. Quanto a massa fresca de alface, não 

houve diferença entre consórcio e monocultivo. O maior valor da eficiência de uso de 

área no sistema de consórcio foi obtido na semeadura do rabanete aos 7 DAT da alface, 

com 2 linhas. Todos os consórcios estabelecidos foram viáveis pelo EUA, visto que 

obtiveram valores maiores que 1. 
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